
ATA da Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Data: 19 de maio de 2022

Horário de início: 14h25min

Horário de término: 16h30min

Local: Sala de Música do Teatro Municipal, situado no endereço Praça Guarda Marinha Greenhalgh,

s/nº, bairro São Bento, Angra dos Reis. 

Conselheiros governamentais do CMDPD participantes:

-  Alba Valeria dos Reis Pereira (Instituto Municipal do Ambiente de Angra dos Reis - IMAAR);

- Maria Leonor Rodrigues (IMAAR); 

- Iris Aderlane Gouveia Fernandes (Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Promoção da

Cidadania;

-  Aline Figueiredo Mansur (Secretaria Municipal de Saúde);

- Robson Pontes (Secretaria Executiva de Obras);

- Andréa Rodrigues Portugal (Secretaria Executiva de Esporte e Lazer);

- Lucinda de Oliveira Cordoeira (Secretaria Municipal de Educação) 

 

Conselheiros da sociedade civil do CMDPD participantes:

- Marilda Pires de Oliveira (Comissão de Divulgação do Autismo – CDA);

- Jorge Luís da Silva Nunes (Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais – APADEV);

- Andréa de Oliveira Giovanella Botelho Pereira (Associação dos Surdos do Município de Angra dos

Reis – ASMAR);

- Julio Cesar de Almeida Pessoa Ramos (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Angra

dos Reis – APAE);

Leomarquia  Gonçalves  da  Silva  Libório  (trabalhadores  de  setores  que  atendem  a  pessoa  com

deficiência)

Demais participantes:

- Luciana A. Gomes Henriques (equipe da Secretaria do CMDPD); 

- Camila Lins Galisa Alves (funcionária da Central de Intérprete em Libras da SDSP);

- Carlos Yahgo Gomes da Silva (IMAAR);

- Miquilina Maria Figueiredo Ribeiro (Escola Municipal de Surdos e Escola Municipal de Deficientes

Visuais); 

Pauta:



1ª.  Leitura dos Relatórios da Reunião e Caminhada realizadas por uma Comissão deste Conselho,

junto à equipe da Secretaria Municipal de Urbanização, Parques e Jardins, com o objetivo de planejar

a acessibilidade urbana no município; 

2ª. Breve explicação sobre o "Programa Cidade Inclusiva";  

3ª. Leitura das propostas elaboradas por este Conselho para o Plano Municipal de Assistência Social;

4ª. Formação de uma Comissão, composta por membros do CMDPD, para acompanhamento das

Reuniões do Conselho Municipal de Saúde. 

Assuntos discutidos /tratados:

O Vice-Presidente, Jorge Nunes, conduz a Reunião, em virtude da ausência da Presidente Rita dos

Santos, que não compareceu por motivo de saúde. Jorge situa que, a partir de reuniões e de uma

caminhada feita por membros deste Conselho com a Secretaria de Urbanização, Parques e Jardins,

foram elaborados Relatórios sobre a acessibilidade urbana no município, a princípio, no centro da

cidade.  Inicia-se  pelo  de  14/03/22,  que  é  lido  pela  conselheira  Aline  Mansur.  Em  seguida,  a

conselheira Lucinda Cordoeira lê o da Caminhada de 16/03/22, e terminando, circula fotos para que

os presentes tomem conhecimento dos problemas observados. Esse último foi entregue ao Ministério

Público Estadual, em 18/05/22, conforme solicitação deste Órgão. Os dois textos, na íntegra, constam

em anexo a esta Ata. A conselheira Marilda Pires pergunta se a Rua Honório Lima chegou a ser

contemplada na Caminhada, haja vista ser uma via pública onde estão instalados vários serviços

médicos  e  de  saúde,  e  não possui,  até  hoje,  nenhuma acessibilidade.  O Vice-Presidente,  Jorge

Nunes,  responde  que,  para  a  primeira  fase,  ficou  definida  a  análise  de  um  trecho  da  Rua  do

Comércio, pela razão de já existir uma licitação em andamento para investimentos em tal espaço.

Entretanto,  a intenção da gestão é  seguir  englobando todo restante da cidade.  Miquilina Ribeiro

lembra da trajetória de debates e ações do Conselho entorno do assunto, que vem ocorrendo desde o

ano de 2014. Tudo começou com o projeto “Nova Cidade”, do governo daquela época, cujo objetivo

era fazer de Angra dos Reis um lugar mais acessível. Miquilina propõe que todos os relatórios que já

se produziu a esse respeito sejam resgatados e apresentados à gestão atual de Urbanização, e não

só o desse ano, já que compõem uma memória de trabalho que não se deve perder. Segundo ela,

essa não é uma discussão nova dentro Conselho, e sim antiga, que vem sendo debatida já há um

bom tempo, e muitas ações já foram efetivadas pelo CMDPD. Passa-se à segunda Pauta, e o Vice-

Presidente Jorge explica que, paralelo às conversas com a Secretaria de Urbanização, têm ocorrido

alguns encontros, puxados pela Secretaria de Governo, que resultaram na formação de uma equipe

para pensar um programa de “cidade inclusiva”. Em 13/05/22, a Diretoria do Conselho se reuniu, pela

primeira vez, com a mesma, ficando acordado que, posteriormente, será montado um G.T. (Grupo de



Trabalho), composto por técnicos, para a elaboração de projetos, e será formado um Comitê, com

membros  da  gestão,  sociedade  civil  e  setor  privado,  que  ficará  responsável  por  acompanhar  o

trabalho  daquele  Grupo.  Jorge  informa,  ainda,  que  está  previsto  um  evento  “fechado”  para  a

inauguração do G.T. e do Comitê. Ele aproveita o ensejo para oportunizar a apresentação sobre o

planejamento de um novo Plano Diretor para o município, de autoria da conselheira Maria Leonor

Rodrigues. Terminado, a conselheira Alba Pereira lembra que o Plano Diretor tem sido construído

dentro dos territórios, através da participação popular. Miquilina pergunta se tem dado a escuta a

pessoas  com  deficiência,  e  Leonor  responde  que  parece  não  haver  a  presença  desse  público.

Miquilina então propõe envolver os alunos deficientes, aproveitando os encontros semanais que já

acontecem na EMDV (Escola Municipal para Deficientes Visuais) e na EMES (Escola Municipal de

Educação de Surdos). Assim, fica acordado que a equipe do IMAAR, à frente da construção do novo

Plano Diretor, levará o debate às Escolas Especiais do município. Passa-se à terceira Pauta, e o

Vice-Presidente  Jorge  relembra  os  apontamentos  deste  Conselho  para  o  Plano  Municipal  de

Assistência Social (2022-2025), a partir do solicitado pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Social. Segundo Jorge, os mesmos não foram publicados na íntegra, no Boletim Oficial, e a maioria

não foi  sequer  contemplada na publicação.  Luciana Henriques orienta aos conselheiros tomarem

posse  da  Resolução  Nº  08/2022/CMAS,  de  16  de  Março  de  2022,  que  “APROVA O  PLANO

MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE ANGRA DOS REIS PARA O QUADRIÊNIO 2022-2025”

(B.O. de 22/03/22, p.23-38), a fim de fazerem um comparativo com as demandas que haviam sido

levantadas pelo CMDPD. A Plenária concorda, e a Pauta é transferida para a próxima Reunião. No

que tange à quarta Pauta, em função do horário avançado, também ficou para a próxima Reunião.

   

Deliberação: 

Fica deliberado o resgate de todos os Relatórios produzidos pelo Conselho desde o ano de 2014,

referentes  à  acessibilidade urbana no município,  os  quais,  inclusive,  já  haviam sido entregues à

gestão passada e ao próprio MP. O objetivo, agora, é apresentá-los à equipe atual da gestão de

Urbanização, incrementando os debates que têm ocorrido entre a mesma e esse Conselho.    

Fica  deliberada  a  apresentação,  na  próxima  Reunião  Ordinária  do  CMDPD,  da  Resolução  Nº

08/2022/CMAS, de 16 de Março de 2022, que “APROVA O PLANO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA

SOCIAL DE ANGRA DOS REIS PARA O QUADRIÊNIO 2022-2025”, para que se possa comparar os

apontamentos feitos por esse Conselho com o produto final publicado.   

Encaminhamentos:

Reunir e apresentar à equipe da Secretaria Municipal de Urbanização todos os Relatórios que foram

produzidos por esse Conselho desde o ano de 2014, referentes à acessibilidade urbana no município.



Providenciar cópias da Resolução Nº 08/2022/CMAS, de 16 de Março de 2022, que “APROVA O

PLANO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE ANGRA DOS REIS PARA O QUADRIÊNIO 2022-

2025”, para a próxima Reunião Ordinária do Conselho. 

____________________________          _____________________________
       Vice-Presidente do CMDPD     Secretária do CMDPD  


